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MEIO AMBIENTE

Escola de Atalaia transforma resíduos 
orgânicos em gás e adubo com biodigestor
Projeto pioneiro, financiado por Itaipu, alia sustentabilidade, economia e educação, 

reduzindo custos e ensinando alunos sobre reciclagem e energias renováveis

Com o sucesso da iniciativa, a Escola Municipal 
Vânia Maria Simão se consolida como referência 

em sustentabilidade, provando que é possível aliar 
economia, educação e cuidado com o planetaPágina 3
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Esperança reúne associados 

em Assembleia
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Hemocentro 
e Associação 
de Doadores 

promovem 
coleta de 
sangue e 

cadastro de 
medula na 

próxima terça 
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No Brasil, muitas mudanças facilitaram a vida da população, 
especialmente com a digitalização de diversos serviços. No en-
tanto, ainda enfrentamos burocracias que poderiam ser simplifi-
cadas pelos governantes.

Vocês já tiraram a nova identidade? Precisaram realizar algum 
procedimento para obter um documento recentemente? No pas-
sado, para emitir uma segunda via do RG, era necessário com-
parecer a uma agência, enfrentar filas e esperar longos períodos. 
Hoje, com o site do GOV.BR, esse processo pode ser feito online, 
trazendo mais comodidade. Recentemente, também emiti mi-

Burocracia em 
nosso cotidiano

nha carteira de pescador amador pelo mesmo portal, de maneira 
simples e rápida. Também a carteira de vacinação entre outros 
serviços.

O mesmo aconteceu com os bancos. Antes, era muito comum 
perder horas em filas para resolver questões bancárias. Hoje, a 
maioria das operações pode ser realizada digitalmente. No en-
tanto, algumas pessoas sentem falta desse contato pessoal. Para 
elas, ir ao banco era também uma oportunidade de interação so-
cial. Agora, o atendimento tornou-se impessoal, com máquinas 
substituindo funcionários. Mas essa é a realidade do presente e 
do futuro, e reclamar não mudará esse cenário.

Apesar dos avanços, ainda há burocracias que tornam a vida 
dos brasileiros mais difícil. Se perguntássemos às pessoas, cer-
tamente teríamos inúmeros relatos. Aqui, compartilho um caso 
que vivenciei. Como muitos sabem, fiquei viúvo e precisei reali-
zar o inventário. Após todo o processo estar concluído e devida-
mente registrado, fui a um cartório para apresentar a documenta-
ção necessária. Para minha surpresa, exigiram a apresentação da 
certidão de óbito da minha esposa.

Fiquei indignado. Afinal, o próprio inventário, elaborado em 
cartório, já comprova o falecimento da pessoa. Por que, então, se-
ria necessário apresentar outro documento confirmando a mes-
ma informação? E mais: o cartório exigia que a certidão tivesse 
sido emitida nos últimos 30 dias. Parece absurdo, não? Será que 

imaginam que a pessoa possa ter voltado à vida nesse período?
Esse é um exemplo clássico do que podemos chamar de "bu-

rocracia burra". Ou, indo além, uma burocracia que apenas gera 
custos desnecessários para o cidadão. Se o inventário já é uma 
prova legal da morte da pessoa, por que impor mais uma exi-
gência? Parece um mecanismo criado apenas para movimentar 
dinheiro dentro do próprio sistema cartorário.

Infelizmente, esse é apenas um dos muitos entraves burocrá-
ticos que enfrentamos diariamente no Brasil. São exigências que 
não fazem sentido e que apenas complicam a vida dos cidadãos. 
Precisamos mudar isso. A simplificação dos processos não ape-
nas tornaria a vida mais fácil, mas também contribuiria para o 
desenvolvimento do país, reduzindo o tempo perdido com for-
malidades desnecessárias.

A tecnologia tem sido uma aliada na modernização de muitos 
serviços, mas ainda há um longo caminho a percorrer. Que pos-
samos avançar para um Brasil mais eficiente, onde a burocracia 
sirva para organizar, e não para atrapalhar.
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Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

O debate acerca da relação entre Filosofia e Técnica/Tecnologia 
é fundamental no desenvolvimento da Humanidade em sua tra-
jetória civilizacional marcada pela sua intervenção contínua so-
bre a natureza circundante. Qualquer postura fóbica em relação 
ao progresso técnico corre o risco de descambar para um viés 
passadista-reacionário e a-histórico por desvalorizar tais esfor-
ços humanos rumo ao seu domínio concreto sobre a realidade. A 
grande questão que nos cabe defender reside na democratização 
dos recursos tecnológicos de modo a promover a emancipação e 
o bem-viver das pessoas e dos povos.  Uma investigação sobre a 
importância da Técnica e da Tecnologia na constituição da vida 

Técnica, inevitável 
para nossa vida

humana em seu percurso civilizacional é de grande importância 
para nossa própria reapropriação existencial, já que estamos a 
cada momento recorrendo aos utensílios dos mais diversos nai-
pes para potencializar nossas aptidões, empreendimentos e ações 
no mundo circundante.  Talvez poder-se-ia considerar que a re-
lação da Técnica e da Tecnologia na vida humana neguem toda 
experiência da inovação. Muito pelo contrário, a tragicidade da 
existência constantemente evoca a necessidade da intervenção 
técnica/tecnológica para a tentativa de resolução de impasses 
aparentemente irresolúveis pois a vida humana não é apenas aco-
modação ao mundo, mas também intervenção sobre o mundo, 
assim como determinadas formas de uso dos aparatos técnicos-
-tecnológicos promovem situações que colocam em risco nosso 
bem-viver, a saúde da Biosfera e nosso futuro vital. 

O imaginário popular considera que a tecnologia é uma cria-
ção extraordinária, oriunda da natureza engenhosa de um seleto 
grupo de pessoas altamente qualificadas muito além do comum. 
Nada disso. Tecnologia, em sua essência, é a capacidade de se fa-
bricar objetos para modificar a realidade circundante, de modo a 
se satisfazer necessidades concretas da vida humana. Obviamen-
te existem muitas obras tecnológicas que exigem conhecimentos 
operacionais muito específicos que estão além das habilidades 
prosaicas do vulgo, mas em sua substancialidade prática qualquer 
ser humano pode ser considerado como alguém potencialmen-
te capacitado a criar coisas que permitem melhor intervenção 

sobre o meio ambiente. Técnica, por sua vez, pode ser definida 
simplificadamente como o conjunto de processos de realização 
de uma determinada arte, profissão ou habilidade. Vemos assim 
que técnica e tecnologia geralmente se entrelaçam nas suas fun-
cionalidades, ainda que nem sempre um perito saiba montar um 
utensílio por ele mesmo utilizado. Talvez um virtuose do violino 
não tenha a capacidade de fabricar o instrumento que o luthier 
efetiva artesanalmente com requente e esmero. Na realização téc-
nica, o ser humano atua imanentemente no manuseio das coisas, 
pois corpo e mente estão sempre razoavelmente conjugados nes-
sas ações. Mesmo nos esportes de maior apelo popular nem só de 
espontaneidade se estabelece a carreira de um atleta. No futebol a 
cobrança de uma falta exige determinadas técnicas para que se dê 
um chute eficiente na bola e se vença a barreira adversária. Nessas 
condições, a técnica está presentificada na vida humana em suas 
mais variadas expressões, cabe apenas que consigamos perceber 
isso e assim nos reconciliarmos com nossa própria existência, já 
que a consciência alienada de uma vida despersonalizada nos 
impede de compreender nosso poder de transformação da rea-
lidade circundante, mesmo nos atos aparentemente mais banais 
e simplórios.

Por vezes fui instigado a escrever um texto sobre o menosprezo 
no qual a área de humanas recebe se comparado com a de exatas 
ou biológicas. Não são poucas as charges e piadas feitas para fa-
zer troça a um sociólogo. Já ouvi alunos brincarem: “Professor, o 
senhor vai fazer miçangas hoje? Ou aplaudir o pôr-do-sol?” Por 
mais que eu sempre corrigisse esse tipo de discurso, nunca con-
segui imaginar um texto, até que a ideia nasceu.

Primeiro que, como dizia Freud (2010), “Numa brincadeira 
pode-se até dizer a verdade”. A verdade, obviamente, não é de-

Preconceitos contra 
as humanidades

finitiva, mas pautada em valores. Exemplo: uma pessoa faz uma 
piada de loira e logo em seguida faz uma racista. Por trás de uma 
aparente brincadeira está um reforçar de preconceitos: de um 
lado a inferiorização da mulher, em especial da loira, e de outro 
um inferiorizar do negro. Logo se vê que o que se passa por hu-
mor era um humor que tendia à diminuição do outro, um refor-
çar dos estereótipos. A piada traz em si, não raro, a ofensa.

Quando ouço uma piada sobre as humanidades é possível ob-
servar de um lado a inteligência e de outro a burrice. Do lado da 
inteligência estaria tudo que não é de humanas. Tal ideia é mani-
queísta, simplista, e em realidade não deveria ser levada a sério se 
não trouxesse consequências práticas e nefastas.

Segundo que, como dizia Wittgenstein (2010), “os limites da 
minha linguagem significam os limites do meu mundo”. Assim, é 
próprio de quem se enveredou pela área de história falar mais de 
história do que de física, e vice-versa. Falamos do que vivemos. 
Estranho seria alguém fazer o contrário (porém, a interdiscipli-
naridade, a transdisciplinaridade e a indisciplinaridade são tam-
bém desejáveis, como se verá abaixo). É perigoso quando alguém 
se coloca a falar de tudo e dar fórmulas para se ler o mundo. O 
mundo não é passível de ser conhecido por completo.

A criança, ou o espírito da criança, é por natureza indiscipli-
nar. Indisciplinar no sentido de não respeitar a fragmentação dos 

saberes. Ora ela pergunta “o que é Deus?”, ora ela pergunta “por 
que os peixes não se afogam?” Da filosofia à biologia a criança vai 
em um minuto. Tal espírito deveria ser valorizado, como um dos 
pilares da criatividade.

Quando ouço o menosprezo pelas humanas, sob a perspectiva 
acima, vejo que a pessoa deixou o espírito da criança de lado e, 
sob rótulos pragmáticos e se submetendo a parâmetros externos, 
se põe a julgar o mundo. Que mundo é esse que a pessoa vive que 
ela fala contra outros mundos? Será que ela já é alguém formada, 
por exemplo, em Física ou Engenharia Civil e daí só fala de cálcu-
los? Ou é alguém que comprou um discurso e a ele se vendeu? De 
toda forma, a ideia de “aplaudir o pôr-do-sol” só faz refletir um 
mundo pobre no qual a luz foi embora.

Ludwig Wittgenstein. Tractatus Logico-Philosophicus. São 
Paulo: EDUSP, 2010.

Sigmund Freud. O chiste e sua relação com o inconsciente. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2010.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Em Colorado, no Norte 
Central do estado, o Ministé-
rio Público do Paraná cumpriu 
mandados de busca e apreen-
são na residência e na clínica 
de uma médica investigada por 
possível aplicação do medica-
mento Tirzepatida, de comer-

MPPR cumpre mandados de busca em clínica e residência 
de médica de Colorado investigada por possível aplicação 

de medicamentos de comercialização proibida
cialização proibida no Brasil. A 
ação foi realizada pelas Promo-
torias de Justiça da comarca, 
com apoio da Polícia Militar.

As investigações come-
çaram a partir de denúncias 
dos próprios funcionários da 
clínica. Em alguns casos, as 

testemunhas relataram que a 
médica prometia rápida perda 
de peso mediante a aplicação 
de um medicamento, mas apli-
cava outro. Também relataram 
a reutilização de seringas des-
cartáveis.

O Juízo da Vara Criminal 

de Colorado acolheu os pe-
didos do MPPR para emitir 
as ordens judiciais de busca e 
apreensão cumpridas na últi-
ma terça-feira, 24 de março, e 
também para que seja suspen-
sa por 90 dias a habilitação da 
investigada para o exercício da 

medicina.
As investigações apuram 

os possíveis crimes de uso de 
produto medicinal adquirido 
de estabelecimento sem licen-
ça sanitária (ou de procedência 
ignorada), estelionato, expo-
sição da vida ou da saúde de 

alguém a perigo direto e imi-
nente e venda de invólucro ou 
recipiente de medicamento 
com falsa indicação – delitos 
previstos no Código Penal (ar-
tigos 273, § 1º, incisos V e VI; 
171; 132 e 276 c/c 275).

MPPR

Renato Nunes Bittencourt
Professor da FACC-UFRJ e Diretor da RNB Cursos
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Opinião do Blog
Trump elogia o Brasil pelo modelo de segurança eleitoral e 

baixa decreto para reforçar as normas eleitorais nos Estados Uni-
dos para evitar fraudes

Em um momento, Trump constrangiu e calou a boca de Bolso-
naro e aliados ao elogiar a urna eletrônica brasileira e o nosso siste-
ma eleitoral. O ex presidente e aliados se notabilizaram por afirmar 
que tanto o equipamento quanto ao sistema de votação eram frágeis 
e alvos de fraudes. 

Trump, ao fazer tal declaração, acabou ajudando involuntaria-
mente o ministro Alexandre de Moraes nesta questão, 

O Brasil e a Índia, por exemplo, estão vinculando a identificação 
do eleitor em um banco de dados biométricos, enquanto os Estados 
Unidos depende amplamente da autodeclaração de cidadania, afir-
ma o texto, divulgado pela Casa Branca, assinado por Trump. 

A declaração e atitude do governo americana contrasta com as 
críticas frequentes de Bolsonaro e seguidores que desacreditam as 
urnas eletrônicas e defendem o voto impresso no Brasil.

A nova regra vai impedir que estrangeiros participem de elei-
ções, exigindo que os estados tenham acesso ao banco de dados 
federais para verificação., inspirado segundo o documento, no mo-
delo brasileiro.

O decreto, segundo a Casa Branca, é evitar que pessoas sem 
cidadania possam votar, apesar de ser mínimo o número de casos 
nesse sentido.

Coisas do Cotidiano
•	 Bolsonaro e outros sete ex integrantes de seu governo vi-

ram réus em votação unânime do STF, por tentativa de golpe de 
Estado. Depois do veredicto, Bolsonaro surta diante dos jornalistas 
ao sentir que a sua prisão é real. Com certeza, na cadeia, por um jul-
gamento com excesso de provas, Bolsonaro vai sentir saudades do 
monte de mentiras que ele falava aos seus seguidores no cercadinho 
do Palácio Alvorada;

•	 Sucesso total - Lula e Empresários brasileiros viajam ao 
Japão e Vietnã – Os objetivos desta longa viagem foram alcança-
dos pois além de fortalecer os laços bilaterais, novos investimentos, 
reforçar a participação do Japão na COP 30 e ampliar, negociações 
entre Mercosul e Japão a inserção do Brasil no eixo asiático foi to-
talmente conseguido. Em Tóquio, Lula foi recebido como um visi-
tante de “primeira categoria”, a mais alta da diplomacia japonesa e 
se reuniu com o Imperador Naruhito e o primeiro ministro Shigeru 
Ishiba, além de um encontro de negócios com cerca de 500 empre-
sários japoneses e brasileiros. “O Japão é uma grande economia, 
nosso mais tradicional parceiro na Ásia e é a nona origem de inves-
timentos estrangeiros no Brasil”, afirmou Lula. Já em Hanói, capital 

do Vietnã, segundo país do Sudeste Asiático a ser elevado ao status 
de parceiro estratégico do Brasil que está negociando um plano de 
parceria com aquele país. Por ser uma economia emergente, o Viet-
nã tem condições de ampliar a corrente comercial com o Brasil;

•	 O cineasta palestino e codiretor do vencedor do Oscar 
“No Other Land” (Sem Chão), Hamdan Ballal, foi espancado por 
colonos israelenses mascarados no vilarejo de Susya, na Cisjordânia 
ocupada. O documentário vencedor do Oscar, mostra a matança de 
palestinos por soldados israelenses na região de Massafer Yatta, na 
Cisjordânia ocupada; 

•	 Já existe uma movimentação na imprensa de trocar Do-
rival Jr pelo Felipe Luiz depois da goleada que o Brasil levou da 
Argentina de 4 x 1 – O motivo é o futebol que a seleção brasileira 
apresentou até agora em 16 jogos sob o comando do Dorival, dando 
a certeza  que não temos a menor chance de lutar pelo hexa, prin-
cipalmente depois dos 4 x 1 que levamos da Argentina. Quanto a 
classificação, são seis vagas e mais uma repescagem para a Copa do 
Mundo de 2026, o que mostra que dificilmente o Brasil deixará de 
classificar. O jovem treinador Felipe Luiz, do Flamengo, já conquis-
tou três títulos para o rubro negro carioca com apenas seis meses 
como treinador e mais o mundial sub-20. Hoje, é o substituto natu-
ral e imediato de Dorival Jr. Estamos esperando o que?

•	 Vacina contra a gripe chega as Unidades Básicas de Saú-
de - O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, anunciando que a va-
cinação contra a influenza estará a partir de agora, a disposição o 
ano inteiro. As primeiras 36 milhões de doses já começaram ser en-
tregues nas unidades desde sexta-feira, dia 21 deste mês. Essa vacina 
é do tipo 3 em 1, ou seja, é uma vacina trivalente que protege contra 
três cepas do vírus da gripe. A vacinação em geral, é muito impor-
tante para prevenir as doenças até porque, a medicina é preventiva e 
não curativa; 

•	 29 de março – Curitiba completa 332 anos (fundada em 
1693), a capital paranaense remonta do século XVII, quando era 
um pequeno núcleo urbano com o nome de Nossa Senhora da Luz 
dos Pinhais.  Hoje, Curitiba, nome implantado a partir de 1721, de-
pois do desmembramento do Paraná de São Paulo, é uma referência 
em qualidade de vida e planejamento urbano;

•	 Cumprimentos a Lula e Haddad – Pesquisa entre milha-
res de brasileiros dos posts opinativos sobre o projeto do Imposto de 
Renda, 82% são favoráveis à proposta apresentada, principalmente 
na questão de isenção de imposto de renda para quem ganha até R$ 
5 mil, além de descontos na cobrança tributária para quem ganha 
até os R$ 7 mil;

•	 A presidente do Superior Tribunal Militar (STM), mi-
nistra Maria Elizabeth Rocha, é a primeira mulher a ocupar o car-
go, indicada por Lula, em sua posse, demonstrou que vai agir den-
tro da lei, mais com linha dura e tolerância “zero.” Disse que fará 
parceria com a Polícia Federal para a implementação de círculos de 
justiça e promoverá eventos culturais, simpósios e relacionamentos 
com outros órgãos;

•	 Estação Detox (Detox Station) – Os melhores sucos detox 
são aqueles que contêm frutas e vegetais ricos em fibras, vitaminas, 
minerais e antioxidantes. Um bom exemplo de suco detox dado pela 
esportista Emília Ribeiro, Procuradora de Justiça do Ministério Pú-
blico do Paraná é o suco verde com couve, abacaxi, gengibre e hor-

telã. O suco de couve, pepino, maçã, limão e água de coco também é 
ótimo;

•	 Contrabando de ovos supera o de drogas na fronteira 
México-Estados Unidos – Como o preço do ovo disparou nos Es-
tados Unidos, subindo 158% e o país enfrenta escassez do produto 
nos supermercados devido a gripe aviária pelo vírus N5H1, na fron-
teira Tijuana(México) e San Diego (EUA), o contrabando de ovos 
na fronteira é tão grande   que as autoridades não estão conseguindo 
acabar com o negócio; 

•	 Efeito Lula – “Brasil é um porto seguro. Queremos ven-
der, queremos comprar e queremos compartilhar,” afirma Lula. No 
Japão, a Embraer vendeu 20 jatos E-190 para os japoneses da All 
Nippon Airways. E os japoneses virão com uma equipe de sanitaris-
tas para fechar negócio com o comércio de carne bovina  e frangos. 
Brasil e Japão pretendem aumentar em negócios, o equivalente a 
US$ 17 bilhões;

•	 Newsletters – 1) E a erosão não está dando trégua para a 
estrada Paracatu; 2) Menina de 4 anos levou papelotes de  cocaína 
do pai  e distribuiu para coleguinhas na  escola em Itamonte (MG) e 
20 crianças  foram  hospitalizadas; 3) Fake news espalhadas em Bra-
sília  de que Bolsonaro sairia do STF com tornozeleira eletrônica, fez 
com que ele não comparecesse  no segundo dia de seu julgamento; 
4) Israel volta  bombardear o  Hamas ( Gaza) e Hezbollah ( Líbano), 
matando 130 palestinos e afirmando que a paz contra esses povos 
não existe; 5) Brasil já está exportando ovos para os Estados Unidos;

•	 Saudades da cantora Elis Regina – Ela nasceu em 17 de 
março de 1945 e se estivesse viva, estaria com 80 anos. Mas Elis mor-
reu em 19 de janeiro de 1982. Viveu muito pouco. Mas fez muito 
para a música brasileira. Morreu com 36 anos de idade de over dose.

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Fabiana Lara (28/3), Marta 

Canôas (29/3), Patty Fumagalli (30/3), Divino Pereira (31/3) e Edna 
Siqueira (02/4).***O Brasil sobe 8 posições no ranking de felicidade 
da ONU, subindo de 44º posição para 36ª. Já os americanos estão 
muitoinfelizes.***Coritiba e Athletico, que vão mal das pernas, mesmo 
assim, estão entre os 20 clubes com maior torcida no Brasil. Flamengo e 
Corinthians lideram.*** Segundo a Folha de São Paulo, Ingazeira, cidade 
pernambucana com 4.959 habitantes, paga R$ 25 mil mensais ao prefeito 
e R$ 10 mil ao vice.  Porto Rico, Paraná, com 3.316 habitantes, prefeito 
recebe R$24.500,00. Muitos prefeitos de cidades pequenas turbinam os 
seus salários.***Cresce o número de casos de Covid após o carnaval.***É 
alarmante, segundo Ministério da Saúde, o úmero de infarto em jovens 
no Brasil. Pessoas com menos de 40 anos, subiram 180%.***Dilma 
é eleita  para novo mandato do Novo Banco de Desenvolvimento do   
Brics, com sede em Shangai, China.***Pablo Marçal, do partido PRTB, 
disse  que “Lula é o maior político da história do Brasil. Lula é uma 
lenda.”***Conselho Federal de Farmácia autorizou farmacêuticos a  
prescreverem receitas médicas que antes, eram privativas de médicos. 
O assunto foi parar na Justiça porque o Conselho Federal de Medicina 
entende que as receitas médicas são prerrogativas de médicos*** “No 
dia 1º de abril de 1964, também não morreu ninguém, mas centenas 
e milhares morreram depois. Golpe de Estado mata.  Não importa 
se isto é no dia, no mês seguinte ou alguns anos depois” – Flávio 
Dino, ministro do STF, durante o julgamento de Bolsonaro e mais sete 
denunciados por golpe de Estado.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Sustentabilidade, econo-
mia e educação andam juntas 
na Escola Municipal Vânia 
Maria Simão, em Atalaia. Gra-
ças à instalação de um biodi-
gestor, os resíduos orgânicos 
da merenda escolar estão sen-
do transformados em gás para 
cozinhar e em adubo para 
agricultores locais. A iniciati-
va, financiada pela Itaipu Bi-
nacional por meio do progra-
ma Itaipu Mais que Energia, é 
a primeira do município e já 
mostra resultados positivos, 
reduzindo custos e servindo 
como ferramenta pedagógica.

Como funciona o biodi-
gestor?

O equipamento recebe res-
tos de alimentos e outros ma-
teriais orgânicos, que passam 
por um processo de decompo-
sição sem oxigênio (chamado 
digestão anaeróbia). Essa rea-
ção produz:

•	 Biogás: utilizado na 
cozinha da escola, substituin-
do o gás de cozinha conven-
cional e reduzindo custos.

•	 Biofertilizante: rico 
em nutrientes, distribuído a 
agricultores da região, fortale-

MEIO AMBIENTE

Biodigestor transforma resíduos em energia e 
fertilizante em escola de Atalaia, promovendo 

sustentabilidade e educação ambiental
Parceria entre Itaipu Binacional, prefeitura e secretarias municipais

leva inovação e consciência ecológica para a comunidade escolar

Biodigestor na Escola Vânia Maria Simão de Atalaia 
transforma restos de comida em gás sustentável e adubo, 
unindo economia, educação ambiental e agricultura local

A Escola Municipal Vânia Maria Simão se destaca como 
modelo de sustentabilidade, transformando resíduos em 

energia e conhecimento, enquanto ensina uma nova geração a 
construir um futuro mais verde e consciente

O biogás produzido na escola 
substitui o gás convencional, 
reduzindo custos e emissões 
poluentes enquanto ensina 
alunos e comunidade sobre 

energia renovável e consumo 
sustentável

cendo a agricultura local.
Além desses benefícios, o 

sistema evita que o metano – 
um potente gás de efeito estufa 
– seja liberado na atmosfera, 
contribuindo para a redução 

das mudanças climáticas. O 
biodigestor também diminui 
a quantidade de lixo enviada 
a aterros sanitários, fechando 
um ciclo sustentável de apro-
veitamento de resíduos.

Parceria que gera impacto
O projeto foi viabilizado 

por meio de um edital da Itai-
pu em parceria com a Caixa 
Econômica Federal, com in-
vestimento de R$ 21.398,00, 
cujo valor global inclui o 
biodigestor e a instalação/
treinamento. A iniciativa en-
volve ainda a Secretaria de 
Agricultura e Meio Ambiente 
e a Secretaria de Educação, in-
tegrando ações que vão desde 
a produção de energia limpa 
até a educação ambiental dos 

alunos.
Carlos Carboni, diretor de 

Coordenação da Itaipu, desta-
cou a importância da iniciati-
va: "As alterações climáticas 
já se fazem presentes. Com o 
biodigestor na escola, Itaipu 
dá uma importante contri-
buição para que as crianças 
aprendam sobre as mudanças 
necessárias no nosso estilo de 
vida para diminuir as emis-
sões e a poluição."

Educação e futuro susten-
tável

Além dos ganhos econômi-
cos e ambientais, o biodigestor 

se tornou uma ferramenta pe-
dagógica. Os alunos acompa-
nham todo o processo, desde 
a separação dos resíduos até a 
produção de gás e fertilizante, 
aprendendo na prática sobre 
reciclagem, energias renová-
veis e consumo consciente.

A expectativa é que o pro-
jeto inspire outras escolas e co-
munidades a adotarem tecno-
logias sustentáveis, mostrando 
que pequenas ações podem 
fazer a diferença no combate 
às mudanças climáticas e na 
construção de um futuro mais 
verde.
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Fotos: Divulgação/Cresol

Com 15 anos de atuação 
em Nova Esperança, a Cresol 
Pioneira reuniu os associa-
dos na noite de segunda-fei-
ra, (24), para realizar assem-
bleia de prestação de contas. 
O evento realizado no Salão 
Paroquial teve a participação 
de mais de 430 pessoas. 

Durante a Assembleia 
o associado tem a oportu-
nidade de debater assuntos 
como gestão da cooperativa; 
balanços, demonstrativos fi-
nanceiros e distribuição de 
resultados; destinação de re-
cursos para fundos especiais; 
apresentação de projetos de 
relacionamento com a co-
munidade, entre outros. 

O conselheiro presidente 
da Cresol Pioneira, Geraldo 
Maziero, destacou a impor-
tância do período assem-
blear: “As assembleias são 
momentos importantes na 
cooperativa, é oportunidade 
que permite interação e co-
municação entre cooperativa 
e quadro social, tomar deci-
sões importantes, fortalecer 
e ampliar o relacionamento, 
tendo o cooperado esteja no 
centro das ações e decisões”, 
enfatizou.

O gerente da agência 
de Nova Esperança, Muri-
lo Laureano Gonçalves de 
Lima agradeceu aos coope-
rados, colaboradores e co-
munidade destacando que 
o crescimento da Cresol de 

Cresol Pioneira de Nova Esperança
reúne associados em Assembleia

Nova Esperança é fruto do 
bom relacionamento e das 
parcerias. “Em 2024 houve 
um crescimento de 40% em 
ativos totais. Já em depósitos 
totais (valores que o coope-
rado mantém em conta e 
aplicações), o crescimento 
foi de 64%. Carteira total de 
crédito: crescimento 36,30%, 
já o patrimônio líquido 
apontou um crescimento de 
54%. O resultado financei-
ro mostra o crescimento de 
80%. Somos parceiros da co-
munidade, temos uma equi-
pe dedicada e acredito que 
esse ano será excepcional”, 
enfatizou.

Durante a Assembleia 

foi apresentada a Campa-
nha “Cooperar é Ganhar”, a 
iniciativa celebra o espírito 
cooperativista e o compro-
misso da Cresol em valorizar 
seus cooperados, oferecendo 
oportunidades de ganhos e 
benefícios exclusivos — no 
total, serão de R$ 10 mi-
lhões sorteados. A maior 
campanha de prêmios do 
cooperativismo de crédito 
do Brasil.

Sobre a Cresol
Com 29 anos de história, 

mais de 900 mil cooperados 
e 900 agências de relacio-
namento em 19 Estados, a 
Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-

perativas do País. Com foco 
no atendimento personaliza-
do, a Cresol fornece soluções 

financeiras para pessoas físi-
cas, empresas e empreendi-
mentos rurais.

O gerente da agência de Nova Esperança, Murilo Laureano 
Gonçalves de Lima agradeceu aos cooperados, colaboradores 
e comunidade destacando que o crescimento da Cresol é fruto 

do bom relacionamento e das parcerias.

O evento realizado no Salão Paroquial teve a participação de mais de 430 pessoas.

O conselheiro presidente da Cresol Pioneira, Geraldo Maziero,
destacou a importância do período assemblear
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A aprovação da vacina da dengue pro-
duzida pelo Instituto Butantan continua sob 
análise na Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). Caso seja aprovada, a Bu-
tantan-DV, como tem sido chamado o imu-
nizante, será a primeira vacina do mundo em 
dose única contra a doença.  

A Anvisa é o órgão responsável por auto-
rizar o registro de medicamentos e vacinas no 
país, avaliando a eficácia, segurança, qualida-
de e as condições de fabricação de imunobio-
lógicos que podem futuramente ser comer-
cializados e oferecidos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Segundo o Butantan, os ensaios clínicos 
desta vacina foram encerrados em junho do 
ano passado, quando o último participante 
completou cinco anos de acompanhamento. 
Dados de segurança e de eficácia que foram 
divulgados no New England Journal of Me-
dicine apontaram que este imunizante tem 
79,6% de eficácia geral para prevenir casos de 
dengue sintomática. Já resultados da fase 3 do 
ensaio clínico publicados na revista científi-
ca The Lancet Infectious Diseases mostraram 
também uma proteção de 89% contra dengue 
grave e dengue com sinais de alarme, além de 
eficácia e segurança prolongadas por até cin-
co anos.

Caso o imunizante seja aprovado pela An-
visa em breve, o Instituto Butantan seria ca-
paz de produzir até 1 milhão de doses ainda 
neste ano de 2025, informou o seu diretor, 
Esper Kallás.

“Nossa projeção é entregar 1 milhão de 
doses esse ano”, disse Kallás, em entrevista à 
Agência Brasil. “Mas em 2026 a gente aumen-
taria bastante e iríamos para 60 milhões de 
doses”, previu.

Essa vacina vem sendo estudada pelo Bu-
tantan há 25 anos, explicou o diretor do ins-
tituto.

"Esta é uma vacina que foi descoberta por 
um pesquisador nos Estados Unidos e trazida 
para desenvolvimento no Butantan no come-
ço dos anos 2000”, disse ele. “Ela é uma vacina 
tetravalente, ou seja, pega os quatro sorotipos 
de dengue para induzir uma resposta imune. 
E tem a vantagem de ser dose única, depende 
somente de uma injeção. Ela tem uma faixa 
etária bem mais ampla, de 2 a 60 anos, com-
parado com os outros produtos que já foram 
disponibilizados. Também independe da pes-
soa ter tido ou não ter tido dengue, que é ou-
tra grande vantagem”, destacou.

Segundo o diretor do instituto, os estudos 
clínicos para o imunizante foram feitos com 
pessoas entre dois e 60 anos de idade, mas a 
partir do final deste ano, o Butantan também 
prevê fazer estudos clínicos da vacina para 
pessoas acima dos 60 anos de idade. 

“E vamos estar apoiando um outro estudo 
para avaliação da vacina em pessoas que tem 
alguns problemas de resposta imune”, disse.

Agência Brasil

Dengue: 1 
milhão de 
doses da 

vacina podem 
ser entregues 
pelo Butantan
Medida aguarda aprovação 

da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 28 de Março de 2025

GERAL - 13

Foto: Freepik
Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Associação dos Colabo-
radores e Doadores de San-
gue de Nova Esperança, em 
parceria com o Hemocentro 
Regional de Maringá, pro-
moverá uma importante ação 
de coleta de sangue e cadas-
tro de doadores de medula 
óssea na próxima terça-feira, 
01 de abril. O evento acon-
tecerá no Salão de Festas da 
Comunidade Nossa Senhora 
das Graças, na Vila Silveira, 
próximo ao Hospital Muni-
cipal, a partir das 08h30, e 
seguirá até que a capacidade 
de atendimento seja atingida.

Adelson Luiz Benassi, 
presidente da Associação de 
Colaboradores e Doadores 
de Sangue, destacou a rele-
vância da doação voluntária 
para a manutenção dos es-

Hemocentro e Associação de Doadores promovem coleta 
de sangue e cadastro de medula na próxima terça (01)

Evento no Salão de Festas Nossa Senhora das Graças busca
reforçar estoques do Hemocentro; doadores também podem se cadastrar para medula óssea

toques sanguíneos. "A doa-
ção de sangue não afina nem 
engrossa o sangue. Existe 
uma falsa ideia de que, após 
doar uma vez, a pessoa tem 
que doar sempre. Isso não é 
verdade", afirmou, buscando 
combater mitos e incentivar 
a população a participar da 
iniciativa.

A necessidade constante 
de doadores

O Hemocentro Regional 
de Maringá enfrenta uma de-
manda diária de, no mínimo, 

50 doadores para manter os 
estoques em níveis adequa-
dos e atender pacientes que 
necessitam de transfusões. 
"Doar sangue é um ato de 
amor que salva vidas", refor-
çou Benassi, conclamando a 
comunidade a se mobilizar 
para ajudar aqueles que de-
pendem desse gesto solidário.

Nova Esperança tem se 
destacado positivamente nes-
sa causa, com 500 pessoas 
cadastradas na Associação 
de Colaboradores e Doado-
res de Sangue. Além disso, o 
município apresenta um dos 
maiores índices de doadores 
regulares do Paraná, chegan-
do a 65%.

Combate à desinformação 
e incentivo à doação

Apesar do avanço na 
conscientização, ainda exis-
tem barreiras a serem supera-
das, como o medo, a falta de 

informação e crenças equivo-
cadas sobre a doação de san-
gue. "É preciso desmistificar 
o senso comum de que doar 
sangue faz mal. Muito pelo 
contrário, doar sangue é doar 
vida, amor e esperança", en-
fatizou Benassi.

Cada doação pode bene-
ficiar até quatro pessoas, por 
meio dos hemocomponentes 
e hemoderivados extraídos 
(plaquetas, plasmas, concen-
trados de hemácias e crio-
precipitado). Além disso, os 
doadores também contam 
com incentivos, como meia-
-entrada em shows e eventos, 
fortalecendo o ciclo de soli-
dariedade na comunidade.

Para mais informações 
sobre a doação de sangue e 
cadastro de medula óssea, os 
interessados podem entrar 
em contato pelo telefone (44) 
99953-2250.

Sua doação 
de sangue é a 
esperança que 
alguém aguarda em 
um momento de 
luta pela vida

A Secretaria da Saúde do 
Paraná (Sesa) promoveu nes-
ta semana uma capacitação 
de profissionais para iden-
tificação correta de animais 
peçonhentos, de forma a 
permitir ações de prevenção 
a acidentes mais eficazes. O 
treinamento foi de terça até 
esta quinta-feira (25 a 27), 
reuniu 230 profissionais dos 
municípios de abrangência 
da 14ª Regional da Saúde, 
com sede em Paranavaí (No-
roeste) e teve a participação 
de especialistas do Instituto 
Butantan.

Paulo Goldoni e Anto-
nio Brescovit compartilha-
ram conhecimentos sobre 
a identificação taxonômica 
dos animais peçonhentos, 
além dos fluxos de vigilância 
necessários para prevenir e 
controlar acidentes na re-
gião. Ministrada pela Divisão 
de Vigilância de Zoonoses e 
Intoxicações da Sesa, em par-
ceria com o Centro de Infor-

Saúde capacita profissionais do Noroeste no
manejo de serpentes, aranhas e escorpiões

Curso reuniu 230 profissionais, entre médicos, enfermeiros e técnicos de imunização que atuam nos municípios, e teve 
a participação, também, de especialistas do Instituto Butantan. Curso foi realizado pela secretaria estadual da Saúde 

e teve ênfase na indicação oportuna de soroterapia.

Saúde capacita profissionais do Noroeste no manejo de serpentes, aranhas e escorpiões

mação e Assistência Toxico-
lógica (CIATox) de Maringá, 
o curso foi focado no manejo 
de acidentes envolvendo ser-
pentes, escorpiões e aranhas.

Médicos, enfermeiros e 
técnicos de imunização que 
atuam na Atenção Primária 
à Saúde (prestada nos mu-
nicípios) e dos serviços de 
emergência, receberam ca-
pacitação no manejo clínico 
adequado de acidentes com 
esses animais, com ênfase na 
indicação oportuna de soro-
terapia, essencial para o tra-
tamento eficaz.

Também foram aborda-
das estratégias de prevenção, 
controle e vigilância, prin-
cipalmente para equipes de 
vigilância em saúde e imuni-
zação. “Essa capacitação tem 
grande importância para for-
talecer a capacidade técnica 
dos nossos profissionais da 
saúde”, afirmou o secretário 
estadual da Saúde, Beto Pre-
to. “A identificação rápida e o 

manejo adequado em casos 
de acidentes com animais 
peçonhentos podem salvar 
vidas. É fundamental que a 
equipe da saúde esteja bem 
preparada para agir com ra-

pidez e precisão, minimizan-
do os riscos à população”.

TRABALHO DE CAM-
PO – Um dos momentos 
mais destacados do curso foi 
a realização de um trabalho 

de campo com as equipes 
de vigilância, que incluiu 
uma busca ativa de animais 
peçonhentos, especialmen-
te escorpiões. As equipes 
da Divisão de Vigilância de 

Zoonoses e Intoxicação, jun-
to com profissionais do Ins-
tituto Butantan, capturaram 
e identificaram os animais, 
aprimorando as técnicas de 
vigilância e controle.

O evento também con-
tou com a participação ativa 
das equipes de vigilância da 
Sesa. “A realização de aulas 
práticas, com a presença de 
amostras didáticas e animais 
capturados, é fundamental 
para que os participantes 
adquiram confiança na iden-
tificação e manejo dos ani-
mais. Com esse treinamento, 
os profissionais estão mais 
preparados para realizar as 
ações de vigilância e contro-
le de forma mais eficiente e 
oportuna, garantindo maior 
segurança à população da 
região”, explicou a bióloga 
da Divisão de Vigilância de 
Zoonoses e Intoxicações da 
Sesa, Juliana Cequinel.

AEN

Foto: SESA

A Comissão de Meio Am-
biente (CMA) se reúne na 
terça-feira (1º), às 9h, para 
votar uma série de regras 
de segurança para o trans-
porte de animais domésti-
cos em voos comerciais (PL 
13/2022). O projeto que tra-
ta do assunto é de autoria do 
deputado Alencar Santana 
(PT-SP) e conta com o apoio 
da relatora, senadora Marga-
reth Buzetti (PSD-MT).  

A matéria obriga as em-
presas aéreas que realizam 
o transporte de animais a 
oferecerem serviço de ras-
treamento, além de pre-
ver que cães e gatos sejam 
transportados em condições 
confortáveis e seguras para 
eles e para os passageiros. O 
projeto também estabelece 
que aeroportos com movi-
mentação superior a 600 mil 

CMA vota regras para transporte aéreo de animais domésticos

Projetos estabelecem garantia de segurança e conforto para 
animais, inclusive com veterinários em grandes aeroportos

passageiros por ano tenham 
veterinário responsável pelo 
acompanhamento das con-
dições de embarque e de-
sembarque dos animais.

Margareth Buzetti afir-
ma que o aumento da pre-
sença dos pets nas famílias 
brasileiras e o crescimento 
das chamadas “famílias mul-
tiespécies” exigem normas 
claras e protetivas. O pro-
jeto trata de questões como 
responsabilidade civil da 
companhia aérea, responsa-
bilidade do tutor e regras es-
pecíficas para cães-guia.

A matéria tramita em 
conjunto com outros três 
projetos apresentados por 
senadores: o PL 1.903/2024, 
do senador Wellington Fa-
gundes (PL-MT); o PL 
1.510/2024, do senador 
Eduardo Gomes (PL-TO); e 

o PL 1.474/2024, do senador 
Randolfe Rodrigues (PT-

-AP).
A relatora disse que de-

cidiu "pela apresentação de 
substitutivo que incorpo-
re os aspectos positivos" de 
cada projeto. Ela afirmou 
que optou por aspectos que 
incluam uma abordagem 
que preze, simultaneamen-
te, pelo bem-estar animal e 
pela segurança de voo, além 
de condições sanitárias ne-
cessárias à aviação civil, em 
níveis técnico e operacional.  
Se aprovado na CMA, o tex-
to seguirá para a análise da 
Comissão de Serviços de In-
fraestrutura (CI).

Inspiração
Os projetos dos senado-

res foram apresentados após 
a morte do cachorro Joca, 
em abril de 2024, extravia-
do em voo da companhia 
aérea Gol. O cão, da raça 
golden retriever, foi encon-
trado morto por seu tutor, 

João Fantazzini, no canil 
da empresa, no aeroporto 
de Cumbica, em Guarulhos 
(SP). O animal, que tinha 
cinco anos, deveria ter sido 
levado de São Paulo para Si-
nop (MT), mas, por um erro 
da companhia, foi enviado 
para Fortaleza (CE), onde fi-
cou por horas sem água nem 
comida.

Outros projetos
Na mesma reunião, a 

CMA vai votar o projeto de 
lei que incentiva e promove 
a produção de biocombustí-
vel no âmbito da agricultura 
familiar (PL 5.927/2023) e a 
sustação de um decreto que 
trata da cessão de uso de 
espaços físicos em corpos 
d’água de domínio da União 
para a prática da aquicultura 
(PDL 577/2020).

Fonte: Agência Senado

Foto: Freepik
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Debate promovido pela RNB Cursos, 31de 
março, 20h
Prof. Roberto Nunes Bittencourt e Prof. Renato 
Nunes Bittencourt 
Atividade via Google Meet, ficará gravada e você 
poderá assistir posteriormente. Com emissão 
de certificado de participação 
Inscreva-se em https://mpago.la/2MfjAY4 ou 
chave pix 
35.908.545/0001-85
Em caso de dúvidas entre em contato com DDD 
21 - 971998709

A Crise da Razão: desafio da 
ciência no enfrentamento ao 

negacionismo


